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Palavras- chave:  P lan ta  A l iment íc ia  Não  Convenc iona l ,  Med ic ina  Popu la r, 
Alimentação Alternativa.

RESUMO

A ora-pro-nóbis é uma planta alimentícia não convencional (PANC) que tem um papel 
fundamental enquanto alimento de cura. É resistente ao stress hídrico, não é exigente 
em adubação e não necessita de insumos externos, o que a torna viável ao agricultor 
familiar e contribui para garantir a subsistência e soberania alimentar. O objetivo desse 
trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a ora-pro-nóbis desde o seu cultivo, 
o uso na medicina popular e na alimentação alternativa. Foram utilizadas as seguintes 
Palavras-chave: Planta alimentícia não convencional. Medicina popular. Alimentação 
alternativa. O levantamento de artigos e publicações científicas realizado incluíram pes-
quisas do período de 2009 a 2018 sobre todo o potencial dessa planta. Observou-se que 
a ora-pro-nóbis é muito rica em cálcio, ferro, magnésio, manganês, proteínas e contém os 
nove (9) aminoácidos essenciais, destacando-se a lisina, com um alto teor comparado a 
alimentos como milho e espinafre, contribuindo assim, para a diminuição da desnutrição 
que atinge boa parte da população. Por presentar alto teor de proteína, pode ser usada 
também como alimento proteico para animais, pois para produção da ração, a soja é um 
dos alimentos mais caros, podendo ser substituída, assim se torna ideal para o semiá-
rido que sofre com a falta de água. A ora-pro-nóbis pode ser implementada de diversas 
formas na alimentação tanto in natura quanto em farinha, em bolos, doces, pães e, uma 
infinidade de receitas. O seu cultivo é bem simples o que possibilita sua abrangência e 
seu acesso a todos.
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INTRODUÇÃO

O acesso à alimentação de qualidade faz parte dos direitos humanos, bem como, o 
acesso à saúde. Não se pode separar a intrínseca ligação entre eles e a influência sobre o 
bem-estar físico e mental que a alimentação saudável proporciona (UNICEF, 2019). O ser 
humano tem uma ligação muito grande com as plantas, fonte de alimentos e remédios que 
são de grande contribuição para sua sobrevivência. (BALICK, COX, 1997). A ora-pro-nóbis 
(OPN) é uma erva, encontrada no Brasil, ainda pouco conhecida, que apresenta grandes 
propriedades, como a de curar a anemia. Possui mais ferro do que qualquer outro alimento 
é uma planta de fácil manejo, seu plantio é simples e ela se espalha facilmente, por ser 
uma trepadeira (DUARTE, HAYASHI, 2005; TOFANELLI, RESENDE. 2011). Dessa forma 
propõe-se a seguinte pergunta: Qual a importância da ora-pro-nóbis como alimento, como 
planta medicinal e que compostos químicos esta planta apresenta? Desde a antiguidade as 
ervas medicinais são utilizadas principalmente pelas mulheres que geralmente plantavam 
e extraíam das plantas esse poder de cura (SIMÕES, SCHENKEL, SIMON, 2001). Com a 
modernidade muitos conhecimentos populares têm se perdido, o conhecimento tradicional 
que possui esse conhecimento empírico tem sido deixado de lado para dar espaço a me-
dicamentos das grandes indústrias farmacêuticas. Cria-se uma sociedade doente para que 
possa comprar medicamento disponibilizado pelas grandes indústrias. Medicamentos caros, 
que poderiam ser substituídos por ervas naturais com o mesmo efeito, porém mais baratos 
e possíveis de se cultivar em casa. (ALCOFORADO et al., 2010). Ter uma boa alimentação 
fortalece o sistema imunológico, formando uma barreira para possíveis doenças que pode-
riam surgir e ainda pode-se incluir plantas medicinais na alimentação como forma de cura 
para várias doenças (HAMILTON, 2004; LORENZI, MATOS, 2008). As plantas medicinais 
muitas vezes estão ali, ao seu lado e por não conhecer acaba-se tornando apenas “mato”. 
Levar esse conhecimento à população é de grande importância, visto que a desnutrição 
atinge grande parte da população, por não ter condições de comprar seu próprio alimen-
to e nem remédios. A utilização dessas plantas pelas comunidades mais carentes, como 
medicinais e como alimentação traria mais nutrientes e ao mesmo tempo evitaria e curaria 
diversas doenças.

O objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a ora-pro-nóbis 
considerando: a anatomia da planta; o cultivo; o uso na medicina popular e na alimentação 
alternativa, demonstrando todo o potencial dessa planta.



Tópicos Especiais em Estudos Agroecológicos na Região Sul da Bahia

160

ORA-PRO-NÓBIS

A Pereskia é um dos gêneros primitivos da família das cactáceas. Possuem aréo-
las e espinhos, características típicas dos cactos e apresentam folhas que são carac-
terísticas de plantas comuns. Esse gênero possui quatro espécies dentro da região do 
semiárido: Pereskia acuelata, Pereskia aureiflora, Pereskia bahiensis e Pereskia stenan-
tha. A Pereskia acuelata pode ser facilmente identificada pelo seu crescimento, frutos e 
flores (CAVALCANTE et al., 2013).

Conhecida como “carne de pobre” (TAKEITI et al., 2009; GIRÃO et al., 2003) a OPN 
tem vários nomes populares como: azedinha, jumbeba, lobrobô, lobrobó, lobolôbô, orabro-
bó, trepadeira-limão, rosa madeira, rogai-por-nós (MMA,2016) possui ampla distribuição no 
Brasil (CAVALCANTE et al., 2013).

A origem do nome científico da OPN, Pereskia aculeata, foi colocada em referência 
ao botânico francês Nicolas-Claude Fabri de Peiresc (1580-1637), de onde surgiu o gê-
nero Pereskia e o termo aculeata, vem do latim acuelus, que significa agulha ou espinho 
(SCHEINVAR apud QUEIROZ, 2012).

O nome popular Ora-pro-nóbis surgiu em Minas Gerais pelo fato de que antigamente as 
pessoas colhiam suas folhas no quintal de um padre e enquanto as folhas eram colhidas o 
padre rezava a missa repetindo por várias vezes em latim: ora-pro-nóbis, que em português 
significa ora por nós (SCHEINVAR apud QUEIROZ, 2012).

A Pereskia acuelata, provavelmente, tem origem no noroeste da América do Sul, houve 
uma importante migração para o Brasil, Paraguai, Bolívia, Uruguai, Argentina e também é 
encontrada nas Ilhas do Caribe (BUTTERWORTH; WALLACE, 2005).

O CULTIVO

A ora-pro-nóbis é uma planta nativa de fácil cultivo, comparada com as hortaliças 
convencionais, e pode ser encontrada em várias regiões do Brasil. Possui uma grande 
quantidade de produção de folhas e é resistente a pragas, diferente das demais hortaliças 
(SANTOS et al., 2011).

Propagação

A propagação pode ser feita através de sementes ou estaquia caulinar sendo a estaquia 
a mais comum (Figura 1) (BRASIL, 2016a).

https://www.greenme.com.br/usos-beneficios/5306-pereskia-aculeata
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Figura 1. A) sementes; B) Estacas..

Fonte: Silva (BRASIL, 2016a)

Para a propagação por estaquia é necessário escolher o material proveniente da parte 
intermediária da haste do caule, pois é a parte que possui melhor pegamento. As estacas 
são cortadas em um cumprimento que varia de 15 a 30 cm sendo 1/3 colocados dentro do 
substrato (MADEIRA et al., 2013).

O transplante da muda para o local definitivo é realizado de 30 a 45 dias após seu 
enraizamento sendo o seu espaçamento dependente do objetivo de cultivo. O espaçamen-
to para cerca viva é de 1,0 a 1,5 m seguindo a linha da cerca e para produção de folhas 
espaçamento de 1,0 a 1,3 m entre fileiras e 0,4 a 0,6 entre plantas. A melhor época para o 
transplante é no período chuvoso (MADEIRA et al., 2013).

A propagação por sementes é muito simples não é necessário fazer a quebra de dor-
mência e suas sementes germinam independentemente de haver sol. Possui alta taxa de 
germinação, cerca de 98% das sementes emergem após 28 dias com a utilização apenas 
de substrato (HIGA et al, 2009).

Clima

A OPN tem boa adaptação a climas tropicais e subtropicais e sua época de plantio 
varia de região para região. As temperaturas de cultivo variam entre 10° e 31 ° (mínima e 
máxima anuais) (BRASIL, 2016a).

O cultivo da OPN pode ser à sombra, mas se desenvolve melhor a luz do sol em am-
bientes quentes e úmidos, porém não se adapta a ambientes encharcados e com baixas 
temperaturas (MADEIRA; SILVEIRA, 2010).
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Solo

A OPN possui boa adaptação a vários tipos de solos, não é exigente em fertilidade e 
adubações, porém a reposição de matéria orgânica a cada dois meses faz com que a planta 
tenha um crescimento mais rápido de folhas (MADEIRA et al., 2013). OPN cultivada com a 
introdução de 12,0 Kg m–2 de esterco ao solo obtém melhor desenvolvimento tanto em sua 
estrutura, parte aérea e raiz, quanto no valor nutricional quando comparadas com o cultivo 
apenas em solo ou apenas areia. A utilização do composto orgânico e uma boa irrigação 
faz com que o teor de proteína aumente (GUIMARÃES, 2015).

pH

O pH ácido impede o desenvolvimento das plantas interferindo na absorção de nu-
trientes pelas plantas, na vida microbiana e no desenvolvimento do sistema radicular sendo 
necessária a correção do pH ácido obtendo-se um pH em torno da neutralidade pH ideal 
para cultivo (KÄMPF e FERMINO, 2000).

Colheita

As folhas são coletadas de 2 a 3 meses pós plantio quando apresentarem de 7 a 9 
cm de comprimento, tendo rendimento entre 2.500 a 5.000 kg/ha e devido aos seus falsos 
espinhos é recomendado utilizar luvas para colheita (MADEIRA et al., 2013).

Características botânicas, morfológicas, fisiológicas

A Pereskia aculeata é uma planta perene com característica de trepadeira, possui ramos 
com espinhos e atinge até 10 m de altura (ALBUQUERQUE, 1991), as folhas que surgem 
nos ramos são verdadeiras, largas, lanceoladas, suculentas, apresenta mucilagem (“baba”) 
(BRASIL, 2010), são lisas, cor verde-escuro, tendo o ápice agudo-acuminado, a base aguda, 
a margem inteira e nervura central nítida com comprimento em torno de 7 cm e largura de 
3 cm (DUARTE; HAYASHI, 2005; MADEIRA et al., 2013) como mostra na Figura 2.
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Figura 2. Pereskia aculeata: folhas e ramos.

Fonte: Silva (BRASIL, 2016b)

As flores são pequenas, brancas com a parte interna amarelado-alaranjadas, possui 
odor agradável que atrai abelhas podendo ser usada na apicultura. Os frutos são peque-
nas bagas espinhosas de formato esférico, verdes, quando novos e amarelo-alaranjados, 
quando maduros. O caule possui falsos-espinhos, curtos e curvos, ocorrendo em pares, 
próximos à base das folhas jovens, enquanto nos ramos mais velhos crescem aglomerados 
(ALBUQUERQUE, 1991; MADEIRA, 2013; BRASIL, 2010) Figura 3.

Figura 3. A) Acúleos dos ramos jovens; B) Folhas jovens; C) Acúleos da base do caule; D) Flor; E) Frutos.

Fonte: Silva (A,C,D,E) e Camilo (B) (BRASIL, 2016b)
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ALIMENTAÇÃO ALTERNATIVA

A alimentação alternativa vem com a finalidade de combater a fome e a desnutrição 
em grupos de vulnerabilidade biossocial popularizando alimento com valor nutritivo para 
pessoas que não tem acesso a boa alimentação e por muitas vezes nenhum tipo de alimento 
(SANTOS et al., 2001).

Utilização em receitas

A OPN pode ser utilizada em várias receitas e em multimistura também que é a mistura 
de pós de farelos, folhas, caule, cascas, frutos e sementes de diversos subprodutos que são 
acrescentados à dieta com intuito de aumentar seu valor nutricional (SANTOS et al., 2001).

Há muitos trabalhos da utilização da OPN em receitas, tanto crua quanto processada, 
e sua aceitabilidade. Ela vai desde uma farinha feita até sua introdução em pães, bolos, pi-
colé, macarrão, bala, dentre outros produtos. Do fruto pode ser feito sucos, geleias e licores.

Queiroz et al., (2015) elaboraram oito produtos contendo farinha de OPN: biscoito de 
queijo, bolo de limão, bolo de chocolate, bombom, doce de abóbora, doce de banana, pão 
de cebola e torta de legumes na qual foi realizada uma percepção sensorial resultando 
num índice de aceitabilidade alta obtendo notas num intervalo de 9,1 à 9,9 em uma es-
cala de 10 pontos.

De acordo com Rodrigues et al., (2015) para obter a farinha as folhas e talos passam 
por um processo de lavagem com água destilada, depois foram imersas em solução de 
hipoclorito de sódio a 0,5% (v/v) e desidratadas em estufa com circulação de ar 60 ºC du-
rante 24 horas. Utilizou-se o moinho de faca para triturar as folhas e talos secos, a farinha 
é peneirada e armazenada em vidros com tampas herméticas.

Romano et al., (2017) desenvolveu uma bala de ora-pro-nóbis e para seu preparo 
utilizou a folha da OPN in natura, açúcar cristal, suco de limão-taiti, maça verde, água e 
açúcar refinado para finalização. Após a finalização do produto foi realizado cálculo de 
composição nutricional e assim obteve-se informações nutricionais como podemos obser-
var na Tabela 1. Em 25 g, 5 unidades de bala, obtiveram alto valor de proteína, fibra, ferro, 
cálcio e vitamina C.
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Tabela 1. Informação nutricional da bala de ora-pro-nóbis

Informação Nutricional

Porção de 25 g ( 5 unidades)

Quantidade por porção % VD (*)

Valor energético 117 kcal e 491 kJ 6%

Carboidratos 26 g 9%

Proteínas 2 g 3%

Gorduras Totais 0,2 g 0%

Fibra alimentar 1,32 g 5%

Sódio 0,2 mg 0%

Ferro 1 mg 7%

Cálcio 62 mg 6%

Vitamina C 4 mg 9%

Não contém quantidades significativas de gorduras saturadas e gorduras trans

(*) Valor diários de referência com base em uma dieta de 2.000kcal ou 8.400kj. Seus valores diários podem ser 
maiores ou menores dependendo de suas necessidades energéticas.

Fonte: ROMANO et al., (2017).

Em estudo realizado por Paula et al., (2016) verificou-se a utilização da OPN no pre-
paro de bolo onde analisou o seu valor nutricional. Foram feitas três tipos de amostras, a 
amostra 1 não havia OPN, na amostra 2 50 g e na amostra 3 100 g e não houve variação da 
quantidade dos demais ingredientes do bolo. A amostra 1 obteve 2% de proteína, amostra 
2 6,2% e amostra 3 11,2% de proteína teores consideráveis. O teor de proteína nas folhas 
de OPN tanto in natura quanto no bolo processado permaneceu o mesmo.

O macarrão tipo talharim com a adição de 2% de OPN desidratada apresentou boas ca-
racterísticas, aspecto firme, coloração esverdeada. A OPN teve boa aderência a massa e não 
se desprendeu durante a cocção sendo muito similar aos convencionais, porém apresentou 
melhores teores de proteínas, fibras e cinzas (ROCHA et al., 2008). Martinveski (2011) utilizou 
ora-pro-nóbis no preparo de pães de forma na qual teve uma aceitação global de 77,77%.

Em uma pesquisa através de questionário realizada nos 1.525 domicílios da cidade de 
São Gonçalo do Abaeté (MG) a OPN foi citada por 91,67% dos participantes como ingredien-
te de refogados, por 16,67% nas saladas cruas e por 8,33% em sopas, sendo consumidos 
principalmente os brotos por serem mais saborosos. Foi relatado também seu uso associado 
ao suco de laranja, acerola e couve (ALMEIDA; CORRÊA, 2012).

Composição Alimentar na Agricultura Familiar

A agricultura familiar além de lutar pela sua subsistência sofre com a disputa com o 
agronegócio, na qual boa parte da população tem dado preferência a alimentos industrializa-
dos, interferindo na geração de renda pelo agricultor familiar local impossibilitando que eles 
possam se sustentar. Não basta dar acesso à terra e recursos produtivos se não priorizar o 
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acesso ao mercado para agricultores locais garantindo assim a soberania alimentar. O con-
sumo de alimentos de grandes produtores tem gerado êxodo rural provocando um aumento 
da fome e desnutrição na população e degradação ambiental (SAUER; PEREIRA, 2006).

A agricultura familiar pode ser um resgate de plantas tradicionais que foram esque-
cidas em tempos atuais e que podem compor sua alimentação e também diversificar a 
produção. A utilização da OPN na agricultura familiar como complemento alimentar não só 
melhora a questão nutricional de quem a consome como pode gerar renda e por não ne-
cessitar de insumos externos para sua produção torna-se viável seu cultivo por ser de baixo 
custo (SOUZA et al., 2009).

O Brasil possui uma grande biodiversidade de plantas, poucas conhecidas ou estuda-
das, que poderia ser utilizadas principalmente pela agricultura familiar e assim diversifica-
rem a alimentação.

É necessário que haja uma reforma agrária onde tenha uma melhor redistribuição das 
terras e uma política que traga mudanças para um modelo agrícola familiar ou baseado no 
cooperativismo em áreas menores, mas com foco na economia familiar de pessoas de baixa 
renda para que se desenvolva uma boa base econômica e assim poderem se alimentar com 
qualidade trazendo com ela a conservação da biodiversidade (SAUER; PEREIRA, 2006).

MEDICINA POPULAR

Devido à globalização e sua modernidade, muitos conhecimentos populares tem se 
perdido junto aos saberes sobre diversas plantas de grande relevância na saúde humana. 
Nos dias de hoje é possível perceber que a medicina tem-se reinventado buscando alterna-
tivas e formas mais naturais de melhorar a saúde.

Fitoterapia

A fitoterapia traz consigo a importante função que as plantas possuem que vão além 
de ser alimento, algo que não apenas nutre, mas tem o potencial de cura. É uma alternativa 
que tem a vantagem de ser renovável desde que se tenha os cuidados adequados evitando 
assim, a necessidade de sempre buscar insumos externos.

A ora-pro-nóbis tem sido bastante estudada como planta de cura, trazendo re-
sultados excelentes e de grande relevância para a sociedade (BARROS et al., 2009; 
SARTOR et al., 2010).

As folhas possuem poder medicinal como antinflamatório, cicatrizante, antitumoral, 
cura de feridas (BARROS et al., 2009; SATOR et AL., 2010) e estudos etnofarmacológicos 
mostram seu potencial também para tratar anemia (DAMASCENO, BARBOSA, 2008), por 
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conter ferro e lisina pode prevenir e fortalecer o sistema imunológico e consumo exagerado 
tem efeito laxante (SANTOS et al., 2012).

Dentre os aminoácidos essenciais na OPN, destaca-se o alto teor de lisina que pos-
sui 1,153 g/100g de MS sendo seu teor superior quando comparada com o milho, couve, 
alface e espinafre com 0,230, 0,050, 0,050 e 0,160 g/100g MS, respectivamente (LOPES 
JUNIOR et al., 2012).

Hamada et al., (2016) desenvolveu uma formulação tópica contendo Pereskia aculeata 
para o tratamento da acne. A formulação do gel apresentou estabilidade adequada durante 
seu desenvolvimento tendo resultados favoráveis. O gel-creme em temperatura ambiente 
foi o que teve melhor estabilidade. O extrato de P. aculeata apresentou ação antimicrobiana 
frente à P. acnes tornando sua incorporação em formulação de gel-creme é uma alternativa 
para tratamento de acne.

A obtenção do extrato aquoso e por infusão das folhas de P. acuelata possui ati-
vidade antioxidante que pode ser consumida na medicina popular através de sucos e 
chás (SOUZA, 2014).

Caracterizações Químicas e Nutricionais

Teores de fibra alimentar total, proteína e frações, minerais (K, Ca, P, Mg, S, Mn, 
Zn, Fe e Cu) no caule, folhas e frutos da OPN. A Ingestão Diária Recomendada (IDR) 
de proteínas, vitaminas e minerais é utilizada como parâmetro de ingestão desses nu-
trientes (BRASIL, 1998) e de acordo com os dados da Tabela 2, 72 g de folhas de OPN 
podem ser utilizadas para suprir as necessidades diárias de um adulto em relação a Ca, 
Mg, Fe e Mn (MORAES et al., 2011)

A OPN por ser rica em ferro e ácido fólico é ideal para gestantes que durante esse 
período ficam propícias a ter anemia e necessitam de mais nutrientes e por ter o aminoácido 
triptofano é usada em tratamento de depressão e estresse. O aminoácido triptofano não é 
produzido pelo organismo sendo obtida através da alimentação (TAKEITI, 2009).
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Tabela 2. Macro e micronutrientes em folhas e caules secos de OPN.

Nutrientes

Exposição à radiação solar direta

Folhas Caules

0% 50% 100% 0% 50% 100%

N 19,3 20,3 32,2 7,7 7,4 21,7

P 2,0 2,8 5,4 2,7 4,1 12,0

K 43,0 43,5 73,5 23,5 21,5 58,5

Ca 41,9 28,8 13,5 11,4 14,6 21,7

Mg 30,3 21,6 13,7 4,1 5,0 6,4

S 0,1 1,0 0,4 0,2 0,2 0,3

B 31,5 29,7 39,5 12,3 13,1 25,2

Cu 4,2 6,2 12,9 3,6 4,6 23,8

Fe 83,8 128,0 195,1 56,7 157,0 143,0

Mn 287,0 575,0 1182,0 373,0 795,0 181,0

Zn 22,0 33,6 42,3 13,0 19,9 53,9

N, P, K, Ca, Mg, Sem g/kg; B, Cu, Mn, Fe, Zn em mg/Kg

Fonte: MORAES et al., (2011).

O fruto da ora-pro-nóbis tem uma composição em torno de 1% de proteínas, 0,7% de 
lipídios, 0,7-9,4% de fibra, 2-125 mg.100g-1 de vitamina C, 174-206 mg.100g-1 de cálcio e 
26 mg.100g-1 de fósforo, e possui atividade antioxidante 14 vezes maior que o hidroxitolueno 
de butila (BHT) 0,08% (AGOSTINI-COSTA et al., 2014).

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) os antioxidantes são 
substâncias que retardam o aparecimento de alteração oxidativa nos alimentos. Essa subs-
tância tem a capacidade de inibir ou bloquear danos provocados pelos radicais livres nas 
proteínas, lipídeos e ao DNA, (SOUSA et al., 2014).

Hidroxitolueno de butila (BHT) é um antioxidante sintético prejudicial à saúde que pode 
ser substituído pelo fruto da ora-pro-nóbis e assim reduzir ou inibir doenças como artrite, 
disfunção cerebral, aterosclerose, cardiopatias diabetes, enfisema, catarata, envelhecimento, 
esclerose múltipla, câncer, inflamações crônicas, doenças do sistema imune (BIANCHI, 1999).

Composições Bromatológica

A OPN possui boa quantidade de fibras insolúveis principalmente no caule possuindo 
o dobro de fibras em relação às folhas, tem boa quantidade de ferro tanto no caule quanto 
nas folhas sendo o teor maior nas folhas e pelo extrato etério apresenta baixa quantidade de 
lipídios de acordo com a Tabela 3. Um grande consumo de lipídios pode causar problemas 
cardiovasculares (GIRÃO et al., 2003).

Não há restrições em utilizar a OPN na alimentação ela possui baixa quantidade de gor-
dura (lipídios) e possui uma boa quantidade de proteína que pode servir como complemento 
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na ingestão diária ou também ser usada para substituir a proteína animal na alimentação 
de adeptos ao veganismo.

Tabela 3. Análise bromatológica, energia bruta e teor de ferro nas folhas e caules de Pereskia aculeata Mill.

Análises
Partes da Planta

Folha Caule

Matéria Seca Total (%) 14,55 14,99

Proteína Bruta (%) 19,67 9,56

Fibra Total (%) 29,62 48,25

Extrato Etéreo (%) 4,41 1,80

Energia Bruta ( Kcal/g) 3,32 3,98

Fe (ppm) 140,36 88,75

Fonte: Girão et al., (2003).

A ora-pro-nóbis possui biopolímero que associado ao sulfato de alumínio (Al2(SO4)3) 
pode ser utilizado como auxiliar coagulante/floculante no processo de tratamento de água 
e assim diminui o consumo do sulfato de alumínio nas águas consumidas pelo ser humano 
prevenindo doenças (LUCCA, 2017).

De acordo com Lucca (2017) a utilização do biopolímero com o sulfato de alumínio 
proporcionou uma redução de turbidez na água do Rio Pato Branco variando de 65,21% 
até 86,43%, redução de substâncias que adsorvem na faixa de 254 nm e 280 nm houve 
oscilações entre 00,00% até 94,0% na redução dos compostos orgânicos.

Alimentação Animal

A OPN pode ser utilizada como alternativa proteica na alimentação animal por conter 
altos teores de proteína e ferro em sua composição e substituir a o farelo de soja que dos 
ingredientes da ração é a que possui maior custo (CORDEIRO, 2014).

Lopes Junior et al., (2012) avaliou a utilização da parte aérea da ora-pro-nóbis (Pereskia 
aculeata Mill) na dieta de matrizes suínas no terço final da gestação até o primeiro dia de 
vida do leitão. Embora não tenha sido evidenciado seu efeito na redução de anemia em lei-
tões através da avaliação de níveis de ferro no sangue, sua introdução na dieta não afetou 
o desenvolvimento dos leitões na fase final da gestação podendo assim, ser uma boa opção 
de fonte proteica alternativa e de baixo custo principalmente em áreas de difícil produção 
de alimentos devido à escassez de água como no semiárido.

Toxicidade e Citotoxidade

Silva (2017) avaliou a toxicidade e citotoxidade da OPN em 24 ratas adultas, da li-
nhagem Wistar realizando avaliações histopatológicas em 8 órgãos. Para avaliação da 
citotoxicidade da P. aculeata foi utilizada a alface (L. sativa) como modelo experimental. 
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Através dos resultados observou-se que a OPN não possui efeito tóxico em ratos, na dose 
de até 5000 mg/kg de massa corporal. A planta teve mínimo efeito citotóxico sobre alface, 
restringindo-se em alteração no crescimento de raízes e partes aéreas e, sem comprometi-
mento da germinação e sem efeito genotóxico na semente. Concluindo que tanto o cultivo 
de P. aculeata quanto seu consumo é viável e seguro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desta revisão percebe-se que a Pereskia aculeata é uma planta que tem um 
grande potencial tanto alimentício, quando medicinal. A OPN tem um alto valor nutricional, 
é rica em ferro, cálcio, magnésio e manganês e possui boa quantidade de proteínas, assim 
como os nove (9) aminoácidos essenciais, com teores consideráveis, com destaque para 
a lisina. A OPN pode ser usada em tratamento de anemia. É muito utilizada em diversas 
receitas, com boa aceitabilidade na alimentação alternativa para o ser humano e como ali-
mento proteico para os animais domésticos.
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